Ata da Assembléia da SAB – Sudeste 2009

No dia vinte e dois de setembro de nas dependências do Centro de Convenções do Hotel Sagres, em Belém, foi reunida a Assembléia para realizar o processo eleitoral de sucessão da Coordenação da Regional. A abertura foi procedida por Rosana Najjar que fez uma breve avaliação dos trabalhos levados a cabo durante o período em que esteve a frente da Coordenação, juntamente com Paulo Zanettini e Luciane Monteiro. De acordo com Rosana, algumas proposições da gestão foram efetuadas, como a aproximação entre os sócios e o IPHAN, bem como temas de relevância foram debatidos como a Educação Patrimonial e Arqueologia Histórica com vistas a encaminhamento de diretrizes e ações. Estas questões estão registradas na “Carta do Rio de Janeiro” documento elaborado no II Encontro da Regional Sudeste da SAB que ocorreu concomitante ao I Encontro de Arqueologia do IPHAN-Rio com o tema A Arqueologia no Sudeste Brasileiro: Diagnóstico e Perspectivas. Paulo Zanettini reiterou o fato de que a atuação dos arqueólogos deve estar afinada de modo oferecer produtos e conhecimentos de melhor qualidade, o qual a Regional cumpre um papel de significativa relevância. Para tanto as discussões iniciadas merecem ter prosseguimento na medida em que os espaços para que isso ocorra já estão abertos e que podem e devem ser ampliados. Rosana Najjar notificou sobre o processo sucessório informando que apenas uma chapa se inscreveu, Chapa “Sedimentar” sendo composta por Astolfo Araujo in absentia, Ana Paula de Paula Loures de Oliveira e Christiane Machado. Foi passada a palavra aos membros da chapa presente para que estes apresentassem a sua plataforma de gestão. Christiane Machado apresentou a justificativa de ausência do colega Astolfo Araujo e em seguida fez uma breve leitura da minuta da proposta: Com o objetivo de solidificar politicamente o núcleo regional Sudeste da SAB, por meio da agregação de seus associados, apresentamos nossa proposta de gestão para o biênio 2009-2011. Nosso intento é promover no âmbito regional ações e eventos de modo a aprofundar e estender as discussões de cunho técnico-científico, bem como do exercício da profissão com vistas a contribuir para o debate e decisões a serem definidas em conjunto com SAB Nacional. Nossa meta é elaborar um diagnóstico das necessidades da região no que tange aos estudos e pesquisas efetuados no campo acadêmico-científico e nas ações realizadas na esfera dos empreendimentos. A idéia é definir as extensões da execução de projetos e seus resultados delimitando as distintas iniciativas em suas especificidades, de modo a contribuir para o debate nacional. Do mesmo modo estreitar a interlocução e cooperação entre as instituições de pesquisa, empresas de arqueologia e IPHAN.  As ações da gestão administrativa da SAB Sudeste devem ser descentralizadas e autônomas, porém em consonância com as diretrizes da SAB Nacional cujo diálogo deve ser intenso e participativo, assim como entre as demais regionais. Por fim, pretendemos prosseguir com as reflexões acerca da competência política e ideológica da arqueologia no contexto atual promovendo fóruns de discussões entre os associados e maior divulgação de informações por meio de boletins periódicos. Após a leitura foi encaminhada a votação para a assistência que elegeu por unanimidade a Chapa “Sedimentar”. Após aplausos foi dada por encerrada a Assembléia que subscreveu a presente Ata. 
Belém, 22 de setembro de 2009.

